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Apresentação

A bovinocultura brasileira destaca-se pela gran-
deza do tamanho do rebanho e pela área ocupada 
com pastagens, com aproximadamente 160 milhões 
de hectares. A intensificação do uso das forragei-
ras contribuiu para o aumento na ocorrência de 
doenças em pastagens. As doenças de forragei-
ras tropicais, em especial, de Urochloa spp. (Syn. 
Brachiaria), Megathyrsus  maximus (Syn. Panicum 
maximum) e Stylosanthes e seus patossistemas e 
estratégias de manejo para o controle, são ainda 
pouco conhecidas em relação às demais culturas. 
A Embrapa Gado de Corte vem efetuando pesqui-
sas com esse assunto ao longo de 36 anos e esse 
documento reúne as principais doenças observadas 
e pesquisadas nesse período, bem como as práti-
cas para o manejo em áreas de pastagens e de pro-
dução de sementes de forrageiras. Este documento 
aborda as doenças de Urochloa spp., M. maximus e 
Stylosanthes separadamente e, em cada seção, as 
doenças estão descritas na seguinte ordem: doen-
ças que ocorrem na parte aérea, causadas por vírus 
e fungos, doenças causadas por patógenos no solo 
e doenças que ocorrem nas sementes. Ao final do 
documento, encontra-se um glossário para os ter-
mos técnicos citados na área de fitopatologia.

Introdução

A cadeia de produção de carne bovina gerou 
987,3 bilhões de reais para a economia brasileira 
em 2024, representando 36,3% do PIB da Agro-
pecuária e 8,4% do PIB nacional (Abiec, 2024). 
A base da alimentação animal na pecuária são as 
pastagens (boi a pasto), principalmente de forragei-
ras com espécies tropicais. O Brasil possui 164,5 
milhões de hectares de pastagens, dos quais cerca 
de 112,2 milhões são de pastagens cultivadas (Map-
biomas, 2023) e, dentre as cultivares, estima-se que 
cerca de 85% são ocupadas com cultivares de Uro-
chloa spp. (Syn. Brachiaria spp.) (Jank et al., 2014). 
Nas áreas de Cerrado, as plantas de Urochloa spp. 

e Megathyrsus maximus (Syn. Panicum maximum) 
participam em 98% do total de espécies forrageiras 
(Macedo, 2024). Como leguminosa forrageira, as 
cultivares de Stylosanthes spp.  têm se destacado 
com a intensificação das áreas em consórcio des-
sas forrageiras com milho ou sucessão/rotação do 
milho e outras culturas, como soja e algodão, refle-
tindo em aumento na área de multiplicação dessas 
sementes (Brasil, 2022). 

Em decorrência da intensificação no cultivo de 
pastagens, observa-se o aumento da intensidade de 
doenças em plantas forrageiras, além do surgimen-
to de problemas fitossanitários relacionados aos sis-
temas de integração lavoura-pecuária (Marchi et al., 
2011). 

Quanto aos patógenos, as doenças que ocor-
rem na parte aérea são causadas, principalmente, 
por fungos e vírus e caracterizam-se pela presença 
de sintomas foliares que, em situações mais seve-
ras, podem atingir outras regiões da planta. A prin-
cipal forma de controle dessas doenças se dá por 
meio da resistência genética.

Além dos danos na planta e na produção de 
forragem, importantes doenças podem impactar ne-
gativamente a produção de sementes. Além disso, 
as sementes também são importantes agentes de 
disseminação de patógenos. Fungos potencialmen-
te patogênicos como Bipolaris spp., Cladosporium 
spp., Curvularia spp., Fusarium spp., Phoma spp. 
e Alternaria spp. e, fitonematoides, como Aphelen-
choides spp. e Ditylenchus spp., foram identificados 
em lotes de sementes comerciais de M. maximus, 
sendo, muitas vezes, detectados em alta incidência 
(Mallmann et al., 2013). 

As sementes de forrageiras podem carrear pa-
tógenos no interior ou aderido ao tegumento, bem 
como em impurezas, como palhas, torrões, etc. Ain-
da, estruturas de resistência de patógenos de solo, 
como escleródios de fungos e cistos de nematoides 
podem ser carreados junto às sementes. Esses pa-
tógenos de solo podem causar sintomas em rebolei-
ras e danos, especialmente em regiões com solos 
mal drenados. Dessa forma, a utilização de semen-
tes de qualidade superior, com alta pureza física 
e submetidas a tratamento, é imprescindível para 
evitar problemas futuros nas áreas de produção. 
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sorgo. As medidas de manejo recomendadas para 
controle da doença são: (1) medidas culturais, como 
a eliminação de plantas doentes; evasão, evitando-
se o plantio em épocas favoráveis à multiplicação e à 
dispersão desses insetos vetores, especialmente no 
final do ciclo das culturas anuais de milho, sorgo e mi-
lheto; (2) controle de plantas daninhas e outras plan-
tas hospedeiras para insetos e vírus; (3) tratamento 
de sementes com inseticidas sistêmicos, visando-se 
retardar o início da transmissão dos vírus pelos inse-
tos vetores e; (4) controle químico com inseticidas na 
parte aérea, especialmente para áreas de produção 
de sementes, objetivando-se a diminuição dos níveis 
populacionais de insetos vetores.

Mancha de bipolaris 
A doença é causada pelo fungo Bipolaris maydis 

(Pleosporaceae) teleomorfo: Cochliobolus e afeta 
mais severamente M. maximus, particularmente a 
cultivar Tanzânia-1 (Martinez et al., 2010). Contudo, 
pode incidir em genótipos pertencentes à Urochola 
spp., Paspalum spp. e Pennisetum spp. (Anjos 
et al., 2004; Marchi et al., 2011). Plantas infectadas 
apresentam, inicialmente, manchas foliares 
pequenas e elípticas, de coloração castanha, as 
quais evoluem em tamanho e passam a exibir 
centros de cor parda a marrom, circundados por 
halo marrom escuro (Figura 2).  

Com o avanço da doença, as lesões coalescem, 
formando longas áreas necróticas. Em casos de 
alta severidade, as folhas amarelecem e secam 
prematuramente, causando redução significativa 
da produtividade e da qualidade da forragem e, 
consequentemente, das sementes. O fungo sobrevive 
em restos culturais, em sementes ou em hospedeiros 
alternativos, como capim-colchão (Digitaria ciliaris), 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é reunir 
informações atualizadas sobre as principais doen-
ças que afetam as forrageiras tropicais, incluindo as 
medidas de manejo para o controle para as pasta-
gens, sistemas integrados e campos de produção 
de sementes.  

Doenças em 
Megathyrsus maximus

Doenças que ocorrem 
na parte aérea

Mosaico 
O mosaico é causado principalmente pelo vírus 

Johnsongrass mosaic virus (JGMV), pertencente 
à espécie Potyvirus halapensis, gênero Potyvirus, 
família Potyviridae (Silva-Fragoso, 2019), sendo 
sua transmissão entre plantas realizada por insetos 
afídeos das espécies Rhopalosiphum padi (L., 1758) 
e Hysteroneura setarie (Thomas, 1878) (Hemiptera: 
Aphididae) (Sanches et al., 2023). Os sintomas 
típicos de infecção por vírus incluem o mosaico nas 
folhas, que podem causar clorose generalizada nas 
plantas. Em genótipos mais suscetíveis, pode haver 
evolução dos sintomas para necrose e a planta 
pode apresentar redução severa do crescimento, 
senescência e até morte (Figura 1).

Em M. maximus, as cultivares de porte alto como 
Mombaça, Miyagui e Paredão são mais suscetíveis 
(Sanches et al., 2023). Além dessas forrageiras, o ví-
rus infecta ainda o capim-elefante (Pennisetum spp. 
sin. Cenchrus). O vírus também pode ser transmiti-
do para determinadas cultivares de milho, milheto e 

Figura 1. Sintomas de mosaico em Megathyrsus maximus 
(A) e detalhes dos sintomas em folha da mesma espécie (B).
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Figura 2. Sintomas de mancha de bipolaris em M. maximus 
(A) estádios iniciais da doença, (B) sintomas avançados, (C) 
detalhe das lesões.
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capim mão de sapo (Dactyloctenium aegyptium), 
capim-arroz (Echinochloa colonum), capim pé de 
galinha (Eleusine indica), milho, sorgo, trigo, arroz, 
entre outras gramíneas (Manamgoda et al., 2014). 
A doença pode ocorrer em qualquer estádio de 
desenvolvimento da planta, sendo mais importante 
na fase da formação da pastagem. Correntes de ar, 
gotas de chuvas e a própria semente constituem os 
principais mecanismos de dispersão do fungo.

Como estratégias de controle da doença, ressal-
ta-se o uso de cultivares resistentes e de fungicidas, 
especialmente em campos de produção de semen-
tes. Trabalhos realizados na Embrapa Gado de Cor-
te, sobre os efeitos de N, P e K e de fungicidas para 
o controle da doença em P. maximum cv. Tanzânia 
evidenciaram que doses equilibradas dos nutrientes 
e tratamento de sementes com fungicidas registra-
dos para este fi m (Brasil, 2025), constituem ações 
conjuntas que reduzem a incidência e a severidade 
da doença. A aplicação de fungicidas na parte aérea 
das plantas, assim que se iniciam os sintomas da 
doença, propicia bons resultados com alguns princí-
pios ativos já avaliados pela Embrapa. No entanto, 
ainda não há produtos registrados para este fi m.  

Mancha marrom 
A mancha marrom é uma doença relativamente 

recente em M. maximus, causada pelo fungo 
Bipolaris yamadae (Pleosporaceae) teleomorfo: 
Cochliobolus (Sanches et al., 2024), cuja ocorrência 
tem aumentado em diversas regiões do Brasil, 
principalmente devido à introdução de novas 
cultivares com resistência à B. maydis no mercado. 
Os sintomas típicos são pequenas manchas de 
coloração marrom na superfície da folha, as quais 
podem coalescer e causar amarelecimento e seca da 
folha (Figura 3). Os sintomas são comuns na região do 
baixeiro da planta, onde ocorre o microclima favorável 
ao patógeno. Em genótipos mais suscetíveis pode 
ocorrer a seca generalizada da planta, levando-a 
à morte. Essa doença tem afetado principalmente 
cultivares de portes médio e baixo, especialmente a 
cultivar BRS Tamani. Além de M. maximus, o fungo 
pode infectar determinadas cultivares de milho e 
sorgo, além do capim amargoso (Digitaria insularis) 
(Alves et al. 2023). Ainda não foram desenvolvidos 
estudos para controle químico da doença e as 
medidas de manejo recomendadas são semelhantes 
às descritas para a mancha de bipolaris.

Mancha redonda 
A mancha redonda, causada pelo fungo Phoma 

spp. (Didymellaceae), tem sido observada em baixa 
severidade em genótipos de M. maximus, mas tem 
ocorrido com alta frequência nos campos experimen-
tais da Embrapa Gado de Corte. Esse gênero de 

fungo é cosmopolita e causa importantes doenças 
em milho, soja, sorgo e arroz (Shi et al., 2024). Por-
tanto, pode se tornar um problema futuro em campos 
produtores, especialmente em áreas de integração. 

Os principais sintomas são manchas isoladas, 
de formato redondo, com as bordas necróticas e 
centro pardacento, onde se pode visualizar a pre-
sença de picnídios do fungo com auxílio de lupa 
(Figura 4). 

Figura 3. Sintomas de mancha marrom em M. maximus. (A) 
sintomas iniciais, (B) sintomas avançados, (C) detalhe das 
lesões.
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Figura 4. Sintoma de mancha redonda em M. maximus.
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Mancha de cercospora 
A mancha de cercospora é causada pelo fun-

go Cercospora fusimaculans (Mycosphaerellaceae) 
(Lenne, 1990). Os principais sintomas são lesões 
necróticas alongadas, delimitadas pelas nervuras 
longitudinais nas folhas (Figura 5). Nas cultivares co-
merciais, a doença apresenta baixas incidência e se-
veridade, não causando danos significativos. Ocorre, 
principalmente, em situações de desequilíbrio nutri-
cional da planta. Recomenda-se, portanto aduba-
ções equilibradas com N, P e K para o seu manejo.

Figura 5. Sintoma de mancha de cercospora em folha de P. 
maximum.
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Doenças causadas por 
patógenos no solo

Nematoides
Dentre os fitonematoides que ocorrem em M. 

maximus, as espécies Pratylenchus brachyurus 
e P. zeae são as mais importantes, causando le-
sões radiculares no hospedeiro. Os sintomas ma-
nifestam-se em reboleiras, onde as plantas ficam 
amareladas e subdesenvolvidas quando em altas 
infestações (populações) do parasita. Em con-
dições de campo, geralmente, os danos não são 
muito expressivos à forrageira, devido à sua gran-
de capacidade de emissão de novas raízes. O prin-
cipal problema associado aos nematoides em M. 
maximus ocorre em sistemas de integração lavou-
ra-pecuária, devido aos danos que potencialmente 
podem causar em culturas agrícolas em sucessão, 
como soja, milho, algodão, dentre outras, uma vez 
que estes nematoides são polífagos. Estudos rea-
lizados por Queiroz et al. (2014) evidenciam que 
cultivares de M. maximus multiplicam esses para-
sitas (Tabela 1). As implicações desse problema 
serão tratadas em tópico específico (item 5) deste 
documento.  

As principais medidas de manejo para essas 
doenças incluem utilizar sementes sadias e de alta 
pureza, a rotação de culturas com plantas não hos-
pedeiras, evitar o excesso de lotação de gado nas 
áreas e evitar o trânsito de animais e implementos 
agrícolas de áreas contaminadas para as áreas li-
vres do patógeno.

Doenças que ocorrem 
nas sementes 

Cárie-do-sino 
A cárie-do-sino, causada pelo fungo Tilletia 

ayresii (sin. Conidiosporomyces ayresii) (Tilletiaceae), 
reduz substancialmente a produção de sementes 
de M. maximus nas regiões tropicais da América. 
Os sintomas/sinais são observados nas inflorescências 
da forrageira, as quais, quando infectadas, apresentam 
as espiguetas abertas, inchadas e providas de massa 
de esporos acinzentadas, em substituição à cariopse 
da semente (Figura 6). As flores infectadas não 
são capazes de formar sementes viáveis e, desta 
forma, a produtividade de sementes da forrageira 
fica comprometida. Quando as inflorescências são 
agitadas, os esporos são liberados como uma nuvem 
cinza.

Tabela 1. Fator de reprodução (FR) de Pratylenchus 
brachyurus em cultivares de Megathyrsus maximus em 
relação ao padrão de suscetibilidade (milho). Campo 
Grande-MS, 2014. Adaptado de Queiroz et al. (2014).

Cultivar de M. maximus Fator de reprodução (FR)*

BRS Tanzânia-1 4,1

BRS Massai 8,1

BRS Zuri 5,7

BRS Tamani 9,1

BRS Quênia 5,6

Milho BRS 2020 
(Testemunha)

10,4

* Razão entre a população final e a população inicial de espéci-
mes de P. brachyurus.

Figura 6. Planta de Megathyrsus maximus com as 
inflorescências com sintomas de cárie-do-sino (A) e detalhe 
da panícula com sintomas (B).
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A doença é considerada limitante para a pro-
dução de sementes de M. maximum nas regiões 
Centro-Oeste e Norte do Brasil, podendo causar re-
duções de até 90% de produtividade de sementes 
em cultivares suscetíveis. As condições climáticas 
predominantes nas referidas regiões facilitam o de-
senvolvimento da doença. Em trabalho efetuado na 
Embrapa Gado de Corte foi verificado que as condi-
ções ambientais favoráveis à expressão da doença 
foram temperatura de 16 a 27°C e umidade relativa 
de 62 a 88% (Santos et. al., 2015). Assim, além de 
acelerar o processo de degradação das pastagens, 
a cárie-do-sino pode causar impactos nas expor-
tações brasileiras de sementes, seja pela redução 
da disponibilidade do produto ou pela imposição de 
barreiras fitossanitárias pelos países importadores.

Dentre as medidas de controle da doença estão 
o uso de cultivares resistentes, as quais vêm sen-
do desenvolvidas no programa de melhoramento 
genético da Embrapa (Santos et al., 2015), como, 
também, o tratamento de sementes com fungicidas 
à base de carboxina (carboxanilida) + tiram, regis-
trados para este fim (Brasil, 2025).

Doenças em Urochloa spp.

Doenças que ocorrem 
na parte aérea

Mosaico 
O mosaico tem como principal agente causal 

o vírus Johnsongrass mosaic virus (JGMV), 
pertencente à espécie Potyvirus halapensis, gênero 
Potyvirus, família Potyviridae, com os mesmos 
insetos vetores (afídeos) e hospedeiros alternativos 
descritos anteriormente para Megathyrsus maximus. 
A doença afeta, principalmente, as espécies U. 
brizantha e U. humidicola, sendo a cultivar BRS 
Paiaguás, particularmente, a mais suscetível 
(Sanches et al., 2023) (Figura 7). 

Além do JGMV, outros vírus pertencentes às 
famílias Secoviridae e Fimoviridae foram descritos 
infectando Urochloa spp. no Brasil (Silva-Fragoso, 
2019; Mota et al., 2023), porém ambos ainda sem 
vetor de transmissão conhecido. As medidas de 
controle são as mesmas descritas para o mosaico 
em M. maximus.

Ferrugem 
Em cultivares de U. brizantha, a doença é causada 

pelo fungo Puccinia levis var. panici-sanguinalis 
(Pucciniaceae) (Fernandes & Fernandes, 1992). 
O agente etiológico da ferrugem apresenta ampla 

gama de hospedeiro, incluindo outras espécies 
forrageiras dos gêneros: Digitaria, Megathyrsus, 
Paspalum, Pennisetum e Setaria (Lenné, 1990; 
Smiley et al., 1992). A maioria das cultivares de 
Urochloa spp. apresenta resistência à ferrugem, 
contudo, novas raças que superam a resistência 
do hospedeiro têm sido constatadas (Marchi 
et al., 2011). A cultivar BRS Xaraés apresenta certa 
suscetibilidade à doença, sobretudo nos quatro 
primeiros meses de formação do pasto, atingindo 
até 30% de severidade da ferrugem, sob condições 
ambientais favoráveis, temperaturas acima de 30°C 
e umidades relativas superiores a 70%. 

Os sintomas se iniciam na face abaxial das fo-
lhas, com pequenos pontos cloróticos. Essas áreas 
evoluem em tamanho e, no seu interior, são obser-
vadas pústulas subepidérmicas, erupentes e de co-
loração castanho-escuras. Posteriormente, os sinto-
mas/sinais podem ser observados na face adaxial 
das folhas, ocorrendo coalescência das lesões, com 
produção abundante de massa de urediniósporos 
e teliósporos (na face abaxial), e evoluindo para a 
seca prematura das folhas (Figura 8).

Figura 7. Sintomas de mosaico em Urochloa brizantha BRS 
Paiaguás (A) e detalhes dos sintomas nas folhas (B).
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Figura 8. Sinais e sintomas de ferrugem em U. brizantha. (A) 
Pústulas na face abaxial das folhas. (B) Pontos cloróticos e 
pústulas nas folhas. (C) Detalhe das pústulas na folha.
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A utilização de sementes com alta pureza e tra-
tadas é recomendada, haja vista que o fungo é cons-
tantemente associado a sementes de forrageiras.  

Trabalhos realizados na Embrapa Gado de Cor-
te evidenciaram que os fungicidas pyraclostrobin + 
epoxyconazole, azoxystrobin + cyproconazole e tri-
fl oxystrobin + cyproconazole foram promissores para 
a redução da intensidade da doença em U. brizantha 
cv. Xaraés, sobretudo com duas aplicações (Marchi 
et al., 2007b). No entanto, até o momento, somente 
pyraclostrobin foi registrado no Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (MAPA), para tratamento de semen-
tes de pastagens (Brasil, 2025). As demais moléculas 
ainda não foram registradas no MAPA para aplica-
ções na parte aérea de pastagens.

Em U. humidicola a doença é causada por 
outro agente, o fungo Uromyces setarie-italicae 
(Pucciniaceae) (Verzignassi et al., 2018). Os sintomas 
iniciam-se no terço inferior das plantas, constituindo-
se de lesões cloróticas, evoluindo para necróticas, 
irregulares e em ambas as faces das folhas, cobertas 
por pústulas contendo grande massa de esporos de 
ferrugem, sendo que as lesões podem apresentar 
coalescimento, provocando amarelecimento e 
secamento das folhas (Figura 9). As condições 
ambientais favoráveis para a doença são temperaturas 
acima de 30o C e umidades relativas superiores a 
70%. Trabalhos na Embrapa Gado de Corte têm 
sido desenvolvidos para busca de novas cultivares 
com resistência ao patógeno. A cultivar Humidicola 
apresenta suscetibilidade intermediária à doença, cuja 
severidade pode chegar a 40% de área foliar doente. 

Figura 9. Sinais e sintomas de ferrugem em U. humidicola. 
(A) Lesões na fase adaxial da folha. (B, D) Pústulas na face 
abaxial da folha. (C) Sintomas e sinais em plantas. (E) Soros 
ou pústulas antes do rompimento da epiderme da folha. (F) 
Soros ou pústulas após o rompimento da epiderme da folha
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Brusone
A brusone é causada pelo fungo Magnaporthe 

grisea (anamorfo: Pyricularia grisea) (Magnaportha-
ceae) e foi identifi cada em U.  brizantha cv. Maran-
du no Pará por Verzignassi et al. (2012). Apresenta 
sintomas de pontuações castanho-avermelhadas, 
que evoluem para manchas elípticas de até 2 cm de 
comprimento por 0,5 cm de largura. As lesões podem 
coalescer, formando extensas áreas necrosadas com 
queima total das folhas (Figura 10). 

Figura 10. Sintomas de brusone em U. brizantha (A) e 
detalhes das lesões na folha (B).
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A doença ocorre primeiramente no terço infe-
rior das plantas e é mais importante em áreas de 
formação de pastos, sobretudo na cultivar Xaraés, 
considerada suscetível ao patógeno. As condições 
ambientais favoráveis à doença ocorrem no perío-
do chuvoso, quando as temperaturas oscilam entre 
25-35°C, associado a umidades relativas acima de 
70%. As sementes contaminadas podem ser uma 
fonte importante de disseminação do fungo, haja 
vista sua detecção em lotes comerciais (Verzignassi 
et al., 2012). 

Em áreas de Cerrado, especialmente próximas 
a cultivos de trigo, tem sido verifi cada a presença 
de lesões típicas de brusone em U. brizantha, bem 
como em U. humidicola, U. ruziziensis e Megathyrsus 
maximus.  Esses isolados foram classifi cados como 
Pyricularia oryzae, porém a ocorrência de P. oryzae 
triticum, principal causador da brusone em trigo foi 
considerada mínima em Urochloa spp., sugerindo 
que as linhagens desse patógeno tendem a ser espe-
cializadas na infecção de braquiárias ou trigo (Ascari 
et al., 2023). 

 As principais medidas de controle para esta 
doença incluem a utilização de cultivares resisten-
tes, uso de sementes sadias, de alta pureza e trata-
das com fungicidas à base de fl udioxonil, metalaxil 
ou tiofanato-metílico, devidamente registrados no 
MAPA para este fi m (Brasil, 2025). Adubações equi-
libradas com nutrientes, sobretudo com potássio, 
contribuem para o manejo da doença. 
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Mela ou queima das folhas e podridão do 
coleto

A mela ou queima das folhas e podridão do 
coleto da Urochloa spp. é causada pelo  fungo 
Rhizoctonia solani, grupo de anastomose AG-1 
IA (teleomorfo: Thanatephorus cucumeris) (Cera-
tobasidiaceae) (Poloni et al., 2016). Trata-se de 
um patógeno importante em regiões da América 
do Sul, com pluviosidades anuais superiores a 
1800 mm, como na Colômbia. No Brasil, a doença 
ocorre, com mais frequência, nos estados de Mato 
Grosso, Tocantins, Pará, Rondônia, Acre e Ama-
zonas, onde normalmente ocorrem temperaturas 
médias mais elevadas (25-35°C), aliado a altas 
precipitações no período chuvoso (médias anuais 
superiores a 1800 mm). A manifestação da doença 
ocorre em manchas ou reboleiras nas pastagens, 
iniciando-se no coleto e nas folhas do terço basal 
das plantas. Formam-se lesões encharcadas, que 
se desenvolvem em grandes manchas necróticas 
de cor creme a branco-acinzentadas (Lenne, 1994) 
(Figura 11). A doença é mais comum em pastagens 
vedadas, quando as folhas formam densa cober-
tura do solo, proporcionando microclima altamente 
favorável à doença. Em condições de altas umida-
des, por longos períodos, a doença causa consi-
derável desfolha, podridão do caule e morte das 
plantas (Lenne, 1994).

O patógeno é habitante do solo e tem ampla 
gama de hospedeiros. Além de espécies de Uro-
chloa, pode infectar soja, feijão, milho, arroz, sor-
go, dentre outras. Dissemina-se de folha a folha e 
de planta a planta por meio do contato físico com o 
micélio do fungo, bem como pela movimentação de 
animais, máquinas e implementos na área, que le-
vam estruturas fúngicas para outras áreas. O fungo 
ainda pode ser disseminado por meio de escleró-
dios, basidiósporos, órgãos de plantas infectados, 
solo infestado e sementes (Chavarro-Mesa et al., 
2020).

Figura 11. Sintomas de reboleiras (A) e queima foliar (B) em 
B. brizantha causados por R. solani.
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O controle da doença consiste em utilizar se-
mentes com boa qualidade sanitária, livres de es-
cleródios, evitar movimentação de animais e má-
quinas de área onde se constatou a doença para 
outras áreas sadias, manter os pastos manejados 
mais baixo na época de muita chuva, para evitar 
condições favoráveis ao patógeno e realizar práti-
cas de conservação de solo, para evitar o escoa-
mento superficial de água. 

Doenças que ocorrem 
nas sementes

Mela-das-sementes
A mela-das-sementes constitui séria doença 

para a produção de sementes de braquiária, sobre-
tudo U. brizantha cv. Xaraés e cv. Marandu. Con-
tudo, a doença também pode incidir em cultivares 
de M. maximus. É possível que essa doença se en-
contre amplamente disseminada pelo Brasil, visto 
a falta de padrões de qualidade sanitária para as 
sementes destinadas ao comércio interno (Marchi 
et al., 2011). 

A doença foi identificada no Brasil por Fernan-
des et al. (1995), sendo o fungo Claviceps sulcata 
(Clavicipitaceae) (anamorfo: Sphacelia sp.) o agente 
causador da mela. Em outros estudos realizados, tal 
fungo foi classificado também como C. maximensis. 
No entanto, caracterizações moleculares recentes 
da Embrapa Gado de Corte confirmam C. sulcata 
como agente etiológico da doença. O fungo é um 
parasita especializado na infecção de inflorescên-
cias, que ocorre na época de abertura das flores e 
antes da polinização (Kruppa, 2004). O processo de 
infecção ocorre como um grão de pólen crescendo 
no ovário durante a fertilização. A infecção requer o 
acesso do esporo do fungo ao estigma e as plantas 
mais infectadas por Claviceps spp. são as espécies 
de polinização cruzada, com flores abertas. O mi-
célio proliferante do fungo destrói então o ovário da 
planta e liga-se ao feixe vascular que, originalmente, 
alimentava a semente. O primeiro estádio de infec-
ção, conhecido por cravagem, manifesta-se na for-
ma de um tecido mole e branco (conhecido como 
esfacélio), que produz uma substância melada e 
açucarada, sendo designada “honeydew” ou mela-
das-sementes que, muitas vezes, se desprende dos 
flósculos infectados (Figura 12A). Este melado con-
tém milhões de esporos assexuados (conídios) de 
Sphacelia sp., que são dispersados para outros flós-
culos por insetos, gotas de chuva, máquinas e im-
plementos contaminados. Também, sobre o melado 
na inflorescência, formam-se conídios secundários 
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suscetível à mela-das-sementes, por ter fl orescimen-
to tardio e esse fungo manifestar-se em épocas de 
noites mais frescas (15-20°C). Na cultivar Marandu, a 
mela é mais comum em latitudes maiores que 20°C, 
bem como em regiões com altitudes superiores 700 
metros, quando as noites fi cam mais longas e frescas 
(Valle et al., 2022). Não há cultivares de Urochloa spp. 
ou M. maximus resistentes à mela até o momento. 

Além das reduções expressivas da produtivida-
de e da qualidade das sementes de Urochloa spp. 
e de M. maximus produzidas em diversas regiões 
do país, acredita-se, ainda, que alcalóides produzi-
dos pelo fungo provoquem o ergotismo em animais, 
quando estes se  alimentam de grãos ou de pastos 
contaminados (Fernandes et al., 1995). Acrescen-
ta-se que a mela-das-sementes constitui barreira 
fi tossanitária para as exportações brasileiras deste 
insumo para vários países (Fernandes et al., 2005).

Diante da falta de medidas específi cas para o 
controle da mela, Verzignassi et al. (2003) recomen-
dam as seguintes estratégias de caráter preventivo 
para o manejo da doença em campos de produção 
de sementes de Urochloa spp.: 1) uso de sementes 
de boa qualidade sanitária, produzidas em áreas li-
vres da doença; 2) uso de sementes tratadas com 
fungicidas de amplo espectro, como carboxin + ti-
ram; 3) plantio em área de baixa probabilidade de 
ocorrência de noites frias, com alta umidade relativa 
entre os meses de fevereiro a junho, período de fl o-
rescimento do hospedeiro; 4) plantio em áreas sem 
histórico de doença em cultivos anteriores; 5) plan-
tio em áreas isoladas de campos de pastagens; 6) 
eliminação de plantas hospedeiras das bordaduras 
do campo de produção; e 7) redução do trânsito de 
pessoas e de máquinas dentro do campo de produ-
ção após o início do fl orescimento. 

A aplicação de fungicidas na parte aérea das 
plantas infectadas é medida auxiliar para o contro-
le da doença. Fernandes et al. (2017) avaliaram a 
estratégia de três aplicações de fungicidas, sendo 
a primeira com 10% de antese e as demais com in-
tervalo de 20 dias para controle da mela nas culti-
vares BRS Xaraés e BRS Piatã. Entre os fungicidas 
testados, a combinação piraclostrobina + epoxico-
nazole na primeira e terceira aplicações e segunda 
aplicação de tebuconazole foi efetiva para ambas as 
cultivares. Outras moléculas como trifl oxistrobina + 
ciproconazole e azoxistrobina + ciproconazole pro-
porcionaram bom controle de mela-das-sementes 
nas cultivares BRS Piatã e Xaraés, respectivamen-
te. No entanto, todos os princípios ativos testados 
na aplicação aérea ainda não estão registrados no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
para este fi m (Brasil, 2025). 

sobre uma superfície esbranquiçada, os quais são 
disseminados pelo vento. Sobre o exsudato também 
se observa o desenvolvimento de fungos saprófi tas, 
como Cerebella sp. e Fusarium spp. (Theiss, 1953) 
(Figura 12B). Posteriormente, o exsudato se torna 
mais consistente, podendo envolver toda a panícula 
e tornando a colheita das sementes diretamente do 
cacho inexequível. Quando as condições ambien-
tais se tornam desfavoráveis e/ou as sementes vão 
entrando em estádio de maturação, os esfacélios 
convertem-se em escleródios duros e secos no in-
terior das glumas do fl ósculo (Figura 12C). Neste 
ponto, acumulam-se nos escleródios alcaloides e 
lipídeos. 

Os escleródios produzidos podem ser armaze-
nados junto com as sementes colhidas, dissemina-
dos para outras áreas junto às sementes, ou, então, 
caírem ao solo, permanecendo viáveis como estru-
turas de resistência por período superior a três anos. 

Quando as condições ambientais se tornam fa-
voráveis, aliado à presença de plantas hospedeiras 
em fl oração, os escleródios germinam, formando 
um ou vários corpos frutíferos com cabeça e esti-
pe, de cor variável, semelhante a um cogumelo 
minúsculo, formando-se esporos sexuados (ascós-
poros) fi lamentosos, que são ejetados simultanea-
mente e disseminados pelo vento até as infl orescên-
cias, dando início ao ciclo primário da doença. 

Em Urochloa spp., a doença se manifesta du-
rante o estádio de fl orescimento e maturação das 
sementes, sob condições de alta umidade e baixas 
temperaturas (entre 15 e 25°C no período notur-
no ou durante todo o dia) (Verzignassi et al., 2003). 
A cultivar Xaraés de U. brizantha é especialmente 

Figura 12. Sintomas de mela em infl orescência de U. 
brizantha (A), mela e crescimento de fungos saprófi tas em 
rácemo de Urochloa spp. (B), escleródios nas sementes de 
Urochloa spp. (C), seções de sementes infectadas (D e E).
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pelo vento, correntes de água, gotas de chuva e/ou 
pela ação antrópica. A ocorrência está estreitamen-
te relacionada às condições climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento do fungo, altas pluviosidade e umi-
dade relativa durante o florescimento (Valle et al., 
2022). Assim como os demais fungos causadores 
de carvões, U. operta é um basidiomiceto e parasita 
obrigatório. A infecção ocorre nos pontos de cresci-
mento da planta através de esporos que penetram 
em áreas meristemáticas na fase de germinação 
da semente ou no ovário de uma planta adulta, tor-
nando a infecção sistêmica. No caso de infecção de 
tecidos meristemáticos da planta adulta, a infecção 
é localizada. O patógeno convive longo tempo com 
o hospedeiro antes que os sintomas se tornem vi-
síveis na forma de massa pulverulenta de esporos 
(teliósporos e basidiósporos) (Bedendo, 2011).

Marchi et al. (2007a; 2008) constataram a pre-
sença de carvão em 32% e 28% dos lotes de semen-
tes de U. brizantha, produzidos nas safras 2004/2005 
e 2005/2006, respectivamente. Tais ocorrências de 
lotes contaminados confirmaram o importante papel 
da semente como mecanismo de dispersão do pató-
geno. Sementes de braquiária destinadas à exporta-
ção, com pureza física superior a 90%, também não 
estão livres de veicular o carvão. 

Dentre as medidas de controle da doença, o uso 
de cultivares resistentes, sementes com alta pure-
za e com boa procedência, tratamento de sementes 
com fungicidas à base de carboxina (carboxanilida) 
+ tiram, aliado ao uso de aplicações de fungicidas 
na parte aérea, têm propiciado bons resultados. Tra-
balhos desenvolvidos na Embrapa Gado de Corte 
evidenciaram melhor eficiência do controle do car-
vão, usando-se a estratégia de três aplicações de 
fungicidas, sendo a primeira com 10% de antese e 
as demais com intervalo de 20 dias. As moléculas 
que se destacaram para o controle da doença fo-
ram tebuconazole e as formulações piraclostrobin + 
epoxiconazole e trifloxistrobin + ciproconazole. No 
entanto, os princípios ativos testados na aplicação 
aérea ainda não estão registrados no MAPA para 
este fim (Brasil, 2025). 

Doenças causadas por 
patógenos no solo

Os fungos habitantes de solo, como Fusarium 
spp., Rhizoctonia spp., bem como oomicetos dos 
gêneros Pythium, Phytophthora   são os principais 
causadores de doenças, como podridão de raízes 
e murcha vascular em Urochloa spp. Em áreas de 
pastagens é comum associar a presença dessas 

Nas áreas de pastagens, além das providências 
mencionadas acima, outras medidas preventivas 
devem ser adotadas para evitar a possibilidade de 
ocorrência do ergotismo nos animais: (1) manuten-
ção do porte baixo das forrageiras pelo manejo dos 
animais ou da poda, evitando o florescimento e; (2) 
nas áreas onde já houve o registro do ergotismo, 
realizar a retirada dos animais dos pastos na época 
do florescimento (Kruppa, 2004).

Carvão de Urochloa spp.
O carvão de Urochloa spp., causado pelo fungo 

Ustilago operta (Ustilaginaceae) foi primeiramente 
constatado em Mato Grosso do Sul por Verzignassi 
et al. (2001), em sementes de U. brizantha cv. BRS 
Piatã. Reduções elevadas na produtividade de se-
mentes de U.  brizantha foram observadas nos cam-
pos de produção da Embrapa Gado de Corte. No 
ano de 2000, em campo de produção de sementes 
de BRS Piatã, houve perda de 70% de produtivida-
de de sementes, devido à alta severidade do carvão 
(Verzignassi et al., 2001). 

É provável que o patógeno tenha sido introduzido 
no país por meio de sementes contaminadas (Marchi 
et al., 2011). O carvão é observado nas sementes, 
as quais podem ser totalmente colonizadas pelo 
fungo (Figura 13). Os sintomas/sinais são caracte-
rizados pela presença de massas pulverulentas ne-
gras, irrompendo ou não o tegumento das sementes 
(Verzignassi et al., 2001).

Restos de cultura e sementes contaminadas 
constituem as principais fontes de inóculo primário 
de carvão. O patógeno pode ainda ser disseminado 

Figura 13. Carvão em sementes de U. brizantha cv. BRS 
Piatã. Aspecto das sementes infectadas nas panículas (A) 
e sementes cortadas longitudinalmente exibindo a massa 
pulverulenta negra, típica de carvão (B).
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doenças a condições de alta umidade e de solo mal 
drenado ou encharcamento. Nas áreas afetadas, é 
comum a presença de plantas murchas ou mortas, 
distribuídas, inicialmente, em reboleiras. Com a evo-
lução da doença, grandes áreas podem ser obser-
vadas manifestando os sintomas da doença. 

As principais medidas de manejo para essas 
doenças incluem a utilização de cultivares com me-
lhor tolerância a áreas com solos mal drenados; uti-
lização de sementes sadias e de alta pureza, trata-
das com fungicidas à base de fludioxonil, metalaxil 
ou tiofanato-metílico, devidamente registrados no 
MAPA para este fim (Brasil, 2025); efetuar a rotação 
de culturas com plantas não hospedeiras; realizar 
trabalhos de conservação de solo, como terracea-
mento, para reduzir o escoamento superficial de 
água, que carreia estruturas dos patógenos para no-
vas áreas e evitar o excesso de lotação e o trânsito 
de gado e implementos agrícolas de áreas contami-
nadas para as áreas livres dos patógenos.  

Além dos fungos, os nematoides do gênero 
Pratylenchus podem afetar as plantas de Urochloa 
spp., multiplicando-se nas raízes de várias cultiva-
res, exceto na BRS Tupi, cujo fator de reprodução 
foi menor que 1 (Tabela 2). 

a presença destes parasitas é de fundamental im-
portância, considerando-se a lavoura em rotação 
ou sucessão ao cultivo de Urochloa. As implicações 
desse problema serão tratadas em tópico específico 
deste documento.

Doenças de causas complexas
Síndrome da morte do capim Marandu (SCM)
Problemas dessa natureza têm sido constatados 

nas regiões centro-oeste e norte do Brasil, onde exten-
sas áreas de U. brizantha cv. Marandu se apresentam 
secas e mortas. A mortalidade do capim-marandu ou 
síndrome da morte do capim-marandu (SCM), como 
denominada por alguns autores, tem progredido rápi-
da e irreversivelmente. Os primeiros casos relatados 
da SCM no Brasil foram registrados no Acre, em 1994 
(Valentim et al., 2000). No ano de 2006, foram esti-
mados mais de 300 mil hectares de pastagem com 
sintomas de mortalidade (Marchi et al., 2006).

Na maioria das propriedades, os sintomas da 
SCM são distribuídos irregularmente na pastagem, 
ocorrendo tipicamente na forma de manchas ou re-
boleiras (Figura 14) ou ao longo de corredores de 
gado, estradas dentro da área do pasto ou por onde 
escoa água na superfície do solo. As plantas afeta-
das normalmente ficam com folhas amareladas e, 
posteriormente, morrem, apresentando aspecto de 
feno (Figura 14). Tais sintomas manifestam-se, prin-
cipalmente, durante o período das águas, sobretudo 
em áreas que apresentam drenagem deficiente.

Tabela 2. Fator de reprodução (FR) de Pratylenchus 
brachyurus em cultivares de Urochloa spp. em relação ao 
padrão de suscetibilidade (milho). Campo Grande - MS, 
2014. Adaptado de Queiroz et al., 2014).

Cultivar de Urochloa spp. Fator de reprodução 
(FR)*

U. ruziziensis 2,55

U. brizantha cv. BRS Piatã 4,08

U. humidicola cv. BRS Tupi 0,98

U. brizantha cv. BRS Paiaguás 4,78

Milho BRS 2020 (Testemunha) 10,4

* Razão entre a população final e a população inicial de espéci-
mes de P. brachyurus.

Os sintomas causados por este parasita ocor-
rem em reboleiras, sendo caracterizados por plan-
tas subdesenvolvidas e cloróticas. Nas raízes, po-
dem ser observadas as necroses ocasionadas pela 
infecção do nematoide. Os danos diretos causados 
por P. brachyurus às cultivares de Urochloa são pou-
co expressivos, dada a alta capacidade das plantas 
de produzir novas raízes, para compensar aque-
las infectadas pelo parasita. No entanto, em siste-
mas agrícolas ou de integração lavoura pecuária, 

Figura 14. Sintomas da mortalidade de capim-marandu: 
distribuição em reboleiras ao longo da pastagem (A), 
aspecto de feno das plantas mortas (B) e área de 
drenagem deficiente (C).
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em caules e folhas, sem margens definidas (Figura 
15B). Genótipos altamente suscetíveis ao patóge-
no apresentam intensa desfolha e morte de plantas, 
com redução drástica da produção de sementes e 
de massa seca.

É uma doença de causa complexa, pois a doença 
está intimamente associada a condições de excesso 
de água no solo, situação em que as raízes do ca-
pim-marandu não se desenvolvem em sua plenitude, 
ficando com reduzida massa radicular. Nestas condi-
ções, patógenos de solo dos gêneros Pythium, Rhizoc-
tonia e Fusarium, associados ou não a Pratylenchus 
spp. infectam as raízes e o coleto das plantas, poden-
do levá-las à morte. Conforme Marchi et al. (2006), a 
diversificação de forrageiras, sobretudo nas áreas com 
histórico de mortalidade, constitui ferramenta impor-
tante. Nos programas de melhoramento genético de 
Urochloa e Megathyrsus maximus da Embrapa, genó-
tipos são continuamente avaliados quanto à tolerância 
às condições de encharcamento de solo, bem como 
em áreas com histórico da doença. Entre as cultivares 
já lançadas, BRS Xaraés, BRS Piatã, BRS Mombaça, 
BRS Tanzânia-1 e BRS Massai foram consideradas as 
mais resistentes, as quais constituem alternativas ao 
Marandu em áreas sujeitas ao encharcamento. Outras 
medidas a serem observadas incluem o zoneamento 
do risco edáfico atual e potencial de ocorrência da sín-
drome nos diferentes estados do país, evitando-se a 
semeadura do capim Marandu em regiões propícias 
à doença (Andrade & Valentim, 2007). Ainda, o uso de 
sementes de boa qualidade fitossanitária, a recupera-
ção e o bom manejo das pastagens são medidas adi-
cionais importantes para o manejo da doença (Marchi 
et al., 2006).  

Doenças de 
Stylosanthes spp.

Doenças que ocorrem 
na parte aérea

Antracnose 
A antracnose é a principal doença de 

Stylosanthes spp., causada pelo fungo 
Colletotrichum gloeosporioides (Glomerellaceae) 
teleomorfo: Glomerella. Afeta o estabelecimento, 
o crescimento, a produção de sementes e a 
persistência de praticamente todas as espécies de 
estilosantes (Marchi et al., 2011). 

O fungo provoca dois sintomas distintos, tipos 
A e B, podendo incidir em qualquer estádio do de-
senvolvimento do hospedeiro. O primeiro carac-
teriza-se por lesões marrom claras a cinzas, com 
margens escuras, e ocorre em caules, folhas e 
inflorescências (Figura 15A). Já, o sintoma tipo B, 
observado apenas em Stylosanthes guianensis, 
manifesta-se por meio de necroses generalizadas 

Figura 15. Sintomas de antracnose em Stylosanthes 
spp.: tipo A em Stylosanthes capitata (A); tipo B em S. 
guianensis (B).

Fo
to

s:
 C

el
so

 F
er

na
nd

es

Restos culturais e sementes contaminadas po-
dem constituir fontes de inóculo primário. A doença 
é favorecida por temperaturas variando de 20°C a 
34°C e alta umidade relativa. A disseminação do pa-
tógeno ocorre por meio dos conídios do fungo, que 
são espalhados por gotas de chuva e insetos.

Dentre as medidas de controle da antracnose, 
a mais viável economicamente é o controle genéti-
co, por meio da utilização de cultivares resistentes, 
como as cultivares Campo Grande e Bela, lançadas 
pela Embrapa. Nesse sentido, houve grande esforço 
interinstitucional, especialmente do CSIRO (Com-
monwealth Scientific and Industrial Research Orga-
nisation), no desenvolvimento das cultivares men-
cionadas, que apresentam resistência horizontal à 
antracnose. Ambas as cultivares são multilinhas com 
mistura de genótipos em proporção devidamente es-
tabelecida, para o efetivo controle da doença. Ainda 
não há fungicidas registrados para o controle dessa 
doença na cultura (Brasil, 2025). No entanto, dentre 
os fungicidas testados por Coelho Filho (2007), des-
tacaram-se azoxystrobin + ciproconazole, picoxystro-
bin + ciproconazole, tiofanato metílico + clorotalonil. 
Também constituem importantes medidas de contro-
le da doença o uso de sementes sadias, de alta pu-
reza e tratadas com fungicidas a base de fludioxonil, 
metalaxil ou tiofanato-metílico, devidamente registra-
dos no MAPA para este fim (Brasil, 2025). Adubações 
equilibradas com nutrientes, sobretudo com potássio, 
contribuem para o manejo da doença.

Mosaico em Stylosanthes guianensis
As plantas de S. guianensis com virose têm apre-

sentado sintomas foliares de mosaico, além de pon-
tos cloróticos e deformação (Figura 16). As cultivares 
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Figura 16. Sintomas de mosaico em S. guianensis.
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Mineirão e Bela são particularmente suscetíveis 
à doença. A doença pode ser causada por três di-
ferentes vírus que pertencem à família Potyviridae 
e foram descritos como novas espécies por Souza 
et al. (2021): “Stylosanthes mosaic-associated vi-
rus-1” (StyMaV-1), “Stylosanthes mosaic-associated 
virus-2” (StyMaV-2) e “Stylosanthes yellow mosaic 
virus” (StyYMV). Além desses três vírus mais co-
muns em S. guianensis, as plantas também podem 
ser infectadas pelo vírus Cowpea mild mottle virus 
(CPMMV), do gênero Carlavirus, também causador 
da doença necrose da haste da soja (Souza, 2021).

Todos esses vírus foram transmitidos experi-
mentalmente pela mosca-branca Bemisia tabaci 
(Genn. 1889) (Hemiptera: Aleyrodidae) MEAM1 
(Souza, 2021). As medidas de controle incluem evi-
tar o plantio em épocas favoráveis à multiplicação e 
à dispersão do inseto vetor, especialmente no final 
do ciclo das culturas anuais de feijão-comum, feijão-
caupi e soja, os quais são hospedeiros alternativos 
para os vírus. Outras medidas de manejo devem 
ser também consideradas, quais sejam: eliminação 
de plantas doentes; controle de plantas daninhas e 
outras plantas hospedeiras para insetos e vírus; tra-
tamento de sementes com inseticidas sistêmicos, vi-
sando-se retardar o início da transmissão dos vírus 
pelos insetos vetores e; controle químico com inse-
ticidas na parte aérea, especialmente para áreas de 
produção de sementes, objetivando-se a diminuição 
dos níveis populacionais de insetos vetores.

Doenças vasculares
Murcha em Stylosanthes capitata
A ocorrência de sintomas de murcha e a presen-

ça de reboleiras de plantas mortas tem aumentado 

nas áreas de produção de sementes de S. capitata, 
componente da cultivar Campo Grande. As plantas 
afetadas apresentam escurecimento na região do 
caule e presença de estruturas fúngicas (Figura 17). 

Observações em campos experimentais da Em-
brapa Gado de Corte associaram a presença desses 
sintomas ao fungo Phomopsis spp. (Diaporthaceae) 
teleomorfo: Diaporthe spp., sendo os sintomas mais 
severos em áreas com solo de alto teor de argila e 
sujeito a encharcamentos (Fernandes et al., 2023). 
Além de Phomopsis spp., tem sido observada a pre-
sença de Sclerotium rolfsii e Fusarium spp. em plan-
tas com sintomas de murcha.

Dentre as medidas de controle desta doença 
destaca-se a utilização de sementes sadias, de alta 
pureza e tratadas com fungicidas à base de fludio-
xonil, metalaxil ou tiofanato-metílico ou carboxina 
(carboxanilida) + tiram; e plantio em áreas com 
solos bem drenados. 

Figura 17. Sintomas de murcha em área de produção de 
sementes de S. capitata (A) e sintomas de escurecimento 
na região do caule das plantas (B).

Fo
to

s:
 C

el
so

 F
er

na
nd

es

Doenças em forrageiras 
e suas implicações nos 
sistemas agrícolas e 
de integração lavoura-
pecuária (ILP) e lavoura-
pecuária-floresta (ILPF)

Os sistemas de integração buscam intensificar 
e compartilhar os benefícios gerados pela sinergia 
das diferentes atividades combinadas, em cultivo 
consorciado, em sucessão ou rotacionado (Skoru-
pa et al., 2020). Um dos benefícios que pode ser 
apontado é a quebra do ciclo de patógenos, devi-
do à utilização de plantas resistentes no sistema, 
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como é o caso da utilização de Stylosanthes spp., 
visando-se diminuição de populações de nematoi-
des que parasitam as culturas agrícolas (Zimmer 
et al., 2012). Por outro lado, existem patógenos com 
amplo espectro de hospedeiros e insetos polífagos 
que podem ser potencializados pela “ponte verde” 
de culturas e forrageiras, com oferta contínua de 
alimento para patógenos e pragas nesses sistemas 
integrados (Marchi et al., 2011).

No caso de sistemas de integração com o com-
ponente florestal (ILPF, IPF ou ILF), existem poucos 
estudos relacionados às doenças, sobre a influência 
do sombreamento e possíveis alterações nas con-
dições edáfico-climáticas de áreas atreladas à in-
clusão de árvores no sistema. Estudos envolvendo 
forrageiras subtropicais em sistemas agrossilvipas-
toris, com soja e milho, indicaram redução na se-
veridade de importantes doenças, como a ferrugem 
da soja e do milho, e aumento na severidade de oí-
dio da soja (Roese & De Mio, 2020).  Também, ve-
rificou-se redução da sobrevivência de escleródios 
de Sclerotinia sclerotiorum, agente causal do mofo 
branco em soja (Roese et al., 2019), nos sistemas 
ILPF em comparação ao sistema ILP.

Nematoides
As forrageiras Urochloa spp. e Megathyrsus 

maximus são hospedeiras de importantes fitone-
matoides, como Pratylenchus spp., Helicotylenchus 
spp. e Tylenchus spp. (Marchi et al., 2011). Nas se-
mentes dessas gramíneas, Aphelenchoides spp. e 
Ditylenchus spp. são frequentemente detectados 
em análises laboratoriais (Santos & Favoreto, 2004; 
Mallmann et al., 2013). Tais nematoides são trans-
mitidos via sementes para outras áreas, sendo ain-
da considerados pragas quarentenárias em alguns 
países importadores deste insumo. 

Apesar de relatos de impacto negativo dos fito-
nematoides sobre as produções de matéria seca, de 
sementes e persistência das forrageiras no campo 
(Favoreto, 2004), outros estudos não evidenciaram 
esses danos (Carvalho et al., 2013). Possivelmente 
o sistema radicular abundante e profundo dessas 
forrageiras, associado a um bom manejo da pasta-
gem, justifique a ausência de danos na presença de 
populações de nematoides nas áreas.    

No entanto, quando se avalia o potencial de 
multiplicação dos nematoides P. brachyurus e P. 
zeae, os mesmos multiplicam-se em cultivares de 
Urochloa spp. e M. maximus sendo que, em algu-
mas situações, o fator de reprodução (FR) está aci-
ma de 9 (Queiroz et al., 2014). Esses nematoides 

são polífagos, com potencial de causar danos em 
culturas comumente empregadas em sucessão ou 
rotação com pastagens, em sistemas ILP ou ILPF, 
como soja, milho e sorgo (P. brachyurus) e, milho e 
sorgo (P. zeae) (Gourlart, 2008). 

Além de Pratylenchus spp., a presença de ne-
matoides do gênero Aphelenchoides spp. em se-
mentes de forrageiras traz sérias implicações para 
sistemas de integração com soja, pois nematoides 
da espécie A. besseyi estão associados à doença 
da soja louca II (Favoreto & Meyer, 2019). A doen-
ça foi renomeada para síndrome da haste verde e 
retenção foliar (SHV) após estudos sobre infectivi-
dade, ciclo de vida do patógeno e sintomas carac-
terísticos tanto em soja, quanto em outras culturas 
de importância agronômica, tais como o algodão, o 
feijão, o grão-de-bico, o gergelim, a aveia-branca, o 
crisântemo, o feijão-caupi, o fumo, o inhame, o cen-
teio e o asplênio (Favoreto et al., 2024).  

De acordo com Favoreto et al. (2024), a síndro-
me da haste verde da soja se desenvolve rapida-
mente sob alta temperatura e umidade, condições 
climáticas propícias ao desenvolvimento do seu 
agente causal. Devido a essa peculiaridade, sua 
maior incidência concentra-se em regiões tropicais, 
caracterizadas por apresentar clima quente e chuvo-
so, como os estados do Maranhão, Pará, Tocantins, 
Mato Grosso, Rondônia, Amapá e Acre. Estima-se 
que a área com potencial probabilidade para a evo-
lução do problema nestes estados seja de cerca de 
6,3 milhões de hectares. 

Ainda, de acordo com Favoreto et al. (2024), 
apesar do patógeno ser carreado dentro e entre ta-
lhões pela ação de ventos, enxurradas, trânsito de 
máquinas infestadas e pelo contato entre as plan-
tas, as sementes de gramíneas forrageiras são a 
principal e mais eficiente forma de disseminação 
do patógeno. Evitar áreas endêmicas da ocorrência 
de A. besseyi, como campo de produção destas se-
mentes, é uma das principais medidas para conter 
o avanço da doença. Da mesma forma, a orienta-
ção aos produtores de grãos que utilizam sementes 
forrageiras para promover a cobertura de solo na 
entressafra, quanto à aquisição de sementes com 
sanidade comprovada, também constitui medida de 
conter a disseminação.

Adicionalmente, genótipos de Stylosanthes spp. 
apresentam resistência aos principais nematoides 
dos cultivos de soja, milho e algodão: Meloidogyne 
javanica, P. brachyurus, Heterodera glycines raça 
3 e Rotylenchulus reniformis (Asmus et al., 2023). 
Neste mesmo estudo ficou comprovado que as cul-
tivares de Estilosantes Campo Grande e Bela são 
importantes alternativas para o manejo cultural dos 
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referidos nematoides, em sistemas agrícolas ou de 
integração lavoura-pecuária. Também, em consór-
cio de estilosantes Campo Grande com cultivares 
de Urochloa spp., Carvalho et al. (2011) concluíram 
que o uso da leguminosa é excelente opção para a 
redução da população de Pratylenchus spp. na área. 

Doenças fúngicas
Mofo Branco
Conforme Lobo Júnior et al. (2013), o mofo bran-

co é causado pelo fungo Sclerotinia sclerotiorum, po-
dendo afetar mais de 400 espécies de plantas. A alta 
agressividade da doença, a sobrevivência do pató-
geno no solo e a ampla gama de hospedeiras as-
sustam produtores, principalmente de soja, algodão 
e feijão. Devido ao alto grau de polifagia do fungo, 
torna-se desafi adora a escolha de plantas em su-
cessão/rotação, com vistas ao manejo do patógeno.  
As gramíneas forrageiras têm sido utilizadas neste 
processo, por não serem hospedeiras e, também, 
para a produção de palhada no solo, contribuindo 
para a redução do inóculo do patógeno. 

Dentre as leguminosas forrageiras, as cultivares 
Estilosantes Campo Grande e Estilosantes Bela não 
são recomendadas para uso como cobertura em áre-
as contaminadas com mofo branco, por serem sus-
cetíveis ao fungo S. sclerotiorum (Marchi et al., 2011). 

Ferrugem asiática da soja
Em relação à ferrugem asiática da soja, causa-

da pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, as gramíneas 
forrageiras, bem como as leguminosas Estilosantes 
Campo Grande e Estilosantes Bela, se mostraram 
imunes ao patógeno, podendo ser usadas em su-
cessão/rotação com a soja (Godoy et al., 2018).

Manchas de Bipolaris spp.
A maioria das gramíneas forrageiras, incluindo as 

cultivares de Urochloa spp e M. maximus, é hospe-
deira de espécies de Bipolaris, havendo diferenças 
no grau de resistência das mesmas ao patógeno. 
Como as espécies deste fungo podem ter vários hos-
pedeiros comuns entre gramíneas forrageiras e cul-
turas agrícolas de grãos pertencentes à mesma famí-
lia, tal patógeno pode ser um problema em áreas de 
consórcio ou de rotação/sucessão com milho, sorgo, 
arroz, dentre outros, pois causam doenças importan-
tes, tanto nas culturas, como nas forrageiras.

Esses fungos são transmitidos por sementes 
e têm alta capacidade de sobrevivência na palha-
da em situações de plantio direto (Custódio et al., 
2024). Assim, buscando-se reduzir os problemas de 
danos causados por Bipolaris spp. em pastagens, 
como, também, em lavouras, deve-se a utilizar 

cultivares resistentes, sementes sadias e com alta 
pureza e tratadas com fungicidas à base de fl udio-
xonil, metalaxil ou tiofanato-metílico ou carboxina 
(carboxanilida) + tiram, devidamente registrados no 
MAPA para este fi m (Brasil, 2025). 

Doenças de causas 
abióticas ou injúrias  

Além dos sintomas causados por patógenos, 
as plantas podem manifestar distúrbios fi siológicos 
causados por fatores abióticos, tais como tempera-
tura, umidade, luz, nutrientes ou fi totoxicidade, cau-
sada por defensivos agrícolas. Também, algumas 
injúrias, causadas por agente externo, sobretudo 
insetos e ácaros, podem gerar confusão na diagno-
se do principal agente causal do sintoma exibido. 
A identifi cação da verdadeira causa de determina-
da doença é fundamental para que sejam aplicadas 
medidas efi cazes de controle da doença. 

No campo, algumas características das doenças 
abióticas podem ajudar na elucidação do problema, 
como, por exemplo, a ocorrência em áreas unifor-
mes e sintomas simétricos (tipicamente problemas 
de temperatura, estresses hídricos ou defi ciências 
nutricionais) ou a ocorrências em faixas ou degra-
dês (tipicamente problemas com defensivos, espe-
cialmente herbicidas). 

Os sintomas mais comuns observados na prática 
clínica de fi tossanidade da Embrapa Gado de Corte 
envolvem murcha e morte por defi ciência hídrica (Fi-
gura 18), defi ciência de potássio (Figura 19), defi -
ciência de nitrogênio (Figura 20), fi totoxicidade por 
herbicidas (Figura 21) e, injúrias devido ao ataque de 
insetos (Figura 22). Além dessas causas, a mortali-
dade de pastos está muitas vezes associada a situ-
ações de falta de reposição de nutrientes (adubação 
de manutenção) e excesso de lotação de gado.

Figura 18. Sintomas de murcha em Megathyrsus maximus 
cv. BRS Tamani (A) e de morte de Urochloa brizantha cv. 
BRS Xaraés (B) em situação de defi ciência hídrica.

Fotos: Márcio Sanches (A) e Celso Fernandes (B)
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Considerações fi nais 
As doenças de forrageiras tropicais, em especial, 

Urochloa spp., Megathyrsus maximus e Stylosanthes 
spp., devem ser consideras nos sistemas produtivos, 
seja na pecuária, seja em sistemas agrícolas ou de 
integração lavoura-pecuária ou lavoura-pecuária-
fl oresta. As perdas diretas ou indiretas por patógenos 
incidentes em forrageiras é muito signifi cativa.  

O Brasil é o maior produtor, consumidor e expor-
tador de sementes de forrageiras tropicais do mun-
do. Tais insumos estão sendo utilizados não apenas 
para a formação de pastagens, mas, atualmente, 
em áreas cada vez maiores, em diferentes sistemas 
de produção agrícola ou integrados. 

As sementes de forrageiras representam for-
ma efi caz de disseminação de agentes causais de 
problemas fi tossanitários, especialmente de plantas 
daninhas, insetos e de patógenos. Tais estruturas 
biológicas podem contaminar novas áreas, além de 
constituírem implicações de natureza quarentená-
ria, prejudicando a exportação do insumo. Alguns 
países importadores, como México, Paraguai, Guate-
mala, Honduras e Nicarágua, entre outros, impõem res-
trições fi tossanitárias, visando-se prevenir a introdução 
de sementes de plantas invasoras, de insetos e de pató-
genos em seus territórios.  

Atualmente, não existem padrões para a sanidade 
das sementes de forrageiras comercializadas no Bra-
sil. Entende-se que esses padrões são extremamente 
necessários para conter ou mitigar a disseminação de 
patógenos para áreas indenes ou conter o aumento de 
doenças em áreas com presença da doença.

Agradecimentos
A Deus, pela saúde e dedicação ao trabalho; à 

Margareth Vieira Batista, pela condução das análi-
ses no Laboratório de Fitopatologia; ao Hugo So-
ares Corado e ao Francisco Antônio Quetez, pela 
condução dos trabalhos nos campos experimentais. 
À EMBRAPA, CNPq e UNIPASTO, pelo auxílio fi -
nanceiro para os projetos na Área de Fitopatologia 
da Embrapa Gado de Corte.

Referências
ABIEC: Associação brasileira de importação e 
exportação de carne. Beef Report: Perfi l da pecuária 

Figura 19. Sintomas de defi ciência de potássio (K) em 
plantas de Urochloa brizantha cv. BRS Ipyporã (A) e de 
Megathyrsus maximus cv. cv. Tanzânia-1 (B).
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Figura 20. Sintomas de defi ciência de nitrogênio (N) 
em plantas de Urochloa brizantha cv. BRS Ybaté (A) e 
detalhes dos sintomas (B).
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Figura 21. Sintomas de fi totoxidez por deriva de herbicida 
em área de Urochloa brizantha cv. Marandu (A) e detalhes 
dos sintomas (B).
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Figura 22. Sintomas de injúrias em Urochloa spp. 
causadas pela infestação de lagartas (A) e (B) e de 
cochonilhas (C).
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Glossário*
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A� deo: pequeno inseto da família Aphididae, ordem 
Hemiptera, sugador de plantas, muitos deles vetores de 
vírus. Popularmente chamados de “pulgões”. 

Anamorfo: estádio imperfeito ou assexual de um 
fungo.

Ascósporo: esporo produzido sexuadamente no in-
terior de um asco.

Basidiósporo: esporo produzido sexuadamente so-
bre um basídio. 

Basidiomiceto: agrupa os fungos do grupo Basi-
diomycota (fungos que produzem esporos em estruturas 
especializadas chamadas basídios).

Cistos: estruturas de resistência cons� tuída pela fê-
mea do nematoide morta, cuja parede se torna espessa, 
endurecida e de coloração escura, e capaz de preservar 
os ovos dormentes viáveis por vários anos, principalmen-
te em condições de baixa temperatura e umidade, como 
nas espécies dos gêneros Heterodera e Globodera.

Clorose: sintoma caracterizado pela ausência com-
pleta ou parcial de clorofi la em um órgão da planta nor-
malmente verde, de modo que o órgão se torna verde
-amarelado, amarelo ou branco.

Coalescência: fusão de um conjunto de lesões próxi-
mas formando uma área única de tecido lesionado.

Conídio: esporo assexual, imóvel, formado a par� r 
de células conidiogênicas e esterigmas.

Escleródio: estruturas de resistência formada por 
uma massa compacta de hifas com ou sem tecidos do 

hospedeiro, geralmente escuros, duros e arredondados, 
capaz de sobreviver em condições de clima desfavorável.

Ergo� smo: doença, em animais ou seres humanos, 
causada por uma micotoxina, produzida por Claviceps 
spp. em grãos e fenos, que contém alcaloides e outros 
compostos biologicamente a� vos que afetam o cérebro 
e o sistema circulatório.

Fator de reprodução: resultado da divisão da popu-
lação fi nal do nematoide pela sua população inicial.

Mosaico: sintoma � pico de doenças causadas por 
vírus e fi toplasmas, caracterizado pela mistura de áreas 
diversamente coloridas, em função do desenvolvimento 
parcial da clorofi la nas folhas infectadas. 

Necrose: morte caracterizada pela degeneração do 
protoplasma, seguida da morte das células, tecidos e ór-
gãos, geralmente ocorre em uma área claramente delimi-
tada da planta ou parte de um tecido.

Patossistema: qualquer subsistema de um ecossiste-
ma que envolve parasi� smo. Um patossistema pode ser 
natural (patossistema selvagem) ou ar� fi cial (patossiste-
ma de uma área de cul� vo).

Picnídio: estrutura assexual, em forma de pequena 
garrafa ou esférica, delimitada por uma parede e reco-
berta internamente por conidióforos, os quais produzem 
conídios. Os conídios geralmente são liberados por um 
poro apical (os� olo).

Polífago: patógeno que causa doença em diversas 
espécies vegetais; organismo que se alimenta de diferen-
tes substâncias. 

Pústula: sinal � pico das ferrugens, que ocorre co-
mumente sobre folhas, frutos verdes ou ramos jovens, 
caracterizado por uma lesão de aspecto saliente, resul-
tante da elevação da epiderme, que se rompe por causa 
da erupção e exposição do corpo fru� fero do fungo.

Saprófi ta: organismo que u� liza material orgânico 
morto como fonte de alimento e comumente acelera seu 
apodrecimento. 

Teleomorfo: estádio perfeito ou sexual de um fungo.
Teliósporo: esporo sexual dos fungos causadores de 

ferrugens e carvões, que ao germinar produz basídios e 
basidiósporos.

Uredinósporo: esporo assexuado e dicarió� co dos 
fungos causadores de ferrugens, com parede rela� va-
mente delicada, reves� da de equínulas e trazendo na 
base ou na lateral a marca de inserção. Fase infectante 
de alguns fungos causadores de ferrugens (sinônimo 
uredósporo). 


